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Resumo:

A	Estratégia	Saúde	da	Família,	implantada	de	acordo	com	a	proposta	da	Reforma	Sanitária	e	do	Sistema	Único	de
Saúde	–	SUS	prioriza	as	ações	de	promoção,	proteção	e	recuperação	da	saúde	dos	indivíduos	e	da	família.	Implantada
neste	 perfil	 a	 Casa	 Família	 Pirajá,	 localizada	 no	 Bairro	 da	 Sacramenta,	município	 de	 Belém	 –	 PA,	 consta	 com	 uma
equipe	de	saúde.	A	partir	disso,	o	presente	estudo	visa	traçar	o	perfil	epidemiológico	das	famílias	cadastradas	na	Casa
Família	Pirajá,	levando	em	consideração	os	fatores	determinantes	e	condicionantes	da	saúde	desta	comunidade.	Para
tal,	 foi	 realizado	 um	 estudo	 descritivo,	 com	 abordagem	 quantitativa,	 apresentando	 como	 referencial	 teórico	 os
princípios	do	Sistema	Único	de	Saúde	–	SUS,	vigente	no	país,	que	busca	a	integralidade	e	a	universalidade,	dentro	do
conceito	de	acessibilidade.	A	investigação	foi	desenvolvida	nesta	Casa	Família,	onde	foram	coletados	dados	das	Fichas
A	–	Cadastro	da	Família,	de	31	famílias	(151	pessoas),	pertencentes	a	Área	02	–	Micro-área	03.	Dentre	os	elementos
analisados	 percebemos	 que,	 85,4%	 apresentam	 idade	 entre	 15	 anos	 ou	 mais;	 22,6%	 das	 famílias	 não	 fazem
tratamento	 da	 água	 para	 utilização;	 quanto	 à	 presença	 de	 doenças,	 82,17%	 não	 apresentam	 qualquer	 tipo	 de
doença;	 a	 renda	 familiar	 de	 90,32%	 está	 entre	 01	 a	 03	 salários;	 e	 12,58%	 são	 “cobertas”	 por	 planos	 de	 saúde
privados,	 sendo	a	maioria,	87,42%	procura	as	Unidades	de	Saúde	para	assistência	médica.	Desta	 forma,	os	dados
que	 foram	 levantados	 têm	 grande	 relevância	 para	 subsidiar	 o	 planejamento	 de	 ações	 de	 promoção,	 prevenção	 e
recuperação	da	saúde	da	população,	uma	vez	que,	para	se	 realizar	o	planejamento	destas	ações	se	 faz	necessário
conhecer	a	realidade	da	vida	das	pessoas,	para	que	tais	ações	sejam	realmente	eficazes.


